
  

 

Participe deste Fórum com seus comentários e trabalhos que possam ser incluídos no 

nosso “site” (www.ccseaerj.org.br), na página correspondente a PARTICIPE. Sua 

participação é importante para o fortalecimento do Centro Cultural e nos ajudará a fazer 

um trabalho melhor. 

Os comentarios aqui feitos são de minha inteira responsabilidade e não representam a 

opinião do Centro Cultural da SEAERJ. 

Ao longo dos últimos dois anos temos debatido muito nas nossas sessões do Conselho 
Consultivo e mesmo neste Fórum de Debataes, os problemas causados pela falta de 
projetos (às vezes, até mesmo sem anteprojetos) de obras dos governos municipal, 
estadual e federal, quando prevalece a tese de a partir de uma “ideia brilhante” se 
elaborar editais de licitação de obras, sem que as mesmas sejam incluídas em um 
planejamento adequado e para as quais tenha sido elaborado um projeto básico, 
quanto mais um projeto definitivo. 
 
No domingo, dia 3 de abril, o jornal O Globo publicou um artigo do jornalista Elio Gaspari 
que trata do assunto que, a meu ver, sintetiza as nossas discussões na SEAERJ, e que 
apresento na integra: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Durante nossas reuniões foram abordadas diversas iniciativas lançadas como balões de 
ensaio, seguindo a teoria “SE COLAR VAMOS EM FRENTE” e que, na maioria das vezes, 
conduzem a prazos de execução e orçamentos cujos valores são largamente 
ultrapassados sob a justificativa de que problemas imprevistos ocorreram,  mas que, na 
vedade, foram causados pela falta de levantamentos topográficos contendo um mínimo 
de informações consistentes, falta de sondagens geotécnicas em número suficiente para 
análise de projeto estrutural, falta de conhecimento das instalações existentes no subsolo 
e etc. 
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Temos sempre defendido a tese de que cabe aos órgãos estatais o planejamento e a 
supervisão dos empreendimentos, elaborados por entidades e pessoal do quadro 
permanente, e cujo desenvolvimento, fiscalização e execução possam ser contratados 
com empresas privadas, sob a administração superior dos organismos governamentais. 
 
Sabemos que o gigantismo de determinados projetos somente interessaram àqueles que 
tiveram interesses econômicos envolvidos e temos citado, como exemplo, a “ferrovia do 
aço”, a “construção da açominas”, a “transamazônica” da década de 70 e algumas 
outras mais atuais,  cujo resultado foi um tremendo desperdício de dinheiro público. 
 
Nossos cabelos brancos não são enfermidade e a nossa voz, já um pouco fraca, talvez 
possa ser ouvida e muitos jóvens poderão buscar entender o seu significado. 
 
 
Ronald Young 
Presidente  


